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Resumo

Um dos problemas associados aos alunos que cursam uma faculdade é o atraso no período normal estabelecido para conclusão do curso. Atraso este que tem consequências negativas podendo levar até o aluno a desistência do curso.

O desenvolvimento de uma metodologia que auxilie o aluno durante o andamento do curso será desenvolvida e terá como base os processos e áreas de conhecimento do PMBOK. Estes processos foram analisados e adaptados ao curso de engenharia da computação da UFPE.
Por fim, fica a sugestão da apresentação desta metodologia aos alunos no início do curso juntamente com um estudo de caso que poderá confirmar a efetividade da mesma.
Palavras-chave: Gerência de projetos, Curso Superior, PMBOK, Educação
Abstract
One of the problems associated with students who attend college is a delay in the normal set for completion of the course. This delay has negative consequences that may lead to the student to withdraw from the course.

 
The development of a methodology to assist the student through of the course will be developed and will build on the processes and knowledge areas of PMBOK. These processes were analyzed and adapted to the course in computer engineering from UFPE.

Finally, the suggestion is the presentation of this methodology to students early in the course along with a case study that can confirm the effectiveness of it.
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1. Introdução

Não são raros os casos de insucesso em projetos das mais diversas áreas [07]. Por este motivo, gerentes de projetos estão sempre procurando uma forma que aumente as chances de sucesso dos seus projetos. E foi com esta intenção que o Project Management Institute (PMI) [1] criou um modelo de referência chamado PMBOK (Project Management Book Of Knowlegment) que reúne as mais bem sucedidas práticas e processos na gestão de projetos em todo o mundo. 
Nos últimos dez anos dobrou a quantidade de matrículas nos cursos superiores de todo o país [08]. A busca pela ascensão social e o retorno financeiro certamente estão entre os principais motivos. Para atender a esta demanda, novos cursos são criados e todos eles devem atender a uma série de exigências que fazem parte da lei de diretrizes e bases da educação nacional [09]. No caso dos cursos de computação existem também as diretrizes curriculares definidas pelo MEC [06] que não podem ser ignoradas durante a elaboração do novo curso.
Ao ingressar na universidade o aluno não tem praticamente nenhum suporte sobre como levar adiante seu curso e não sabe o que vai encontrar pela frente. Um curso superior, do ponto de vista do aluno, pode ser visto como um projeto. O aluno, neste caso, pode assumir o papel do gerente desde projeto cujo objetivo é concluir o curso obtendo assim seu diploma. A ideia é que a metodologia desenvolvida auxilie os alunos, principalmente os ingressantes, durante o andamento do curso.
1.1 Objetivo

Neste trabalho algumas destas práticas e processos serão aplicadas para o desenvolvimento de uma metodologia para um curso superior de forma que o mesmo seja tratado como um projeto.

A ideia é que conceitos importantes de gestão de projetos sejam contextualizados para o curso superior e que o aluno, ao ingressar no curso e mesmo não possuindo nenhum conhecimento específico de gestão de projetos, possa elaborar seu próprio plano de gerenciamento para o curso de forma que sirva de auxílio para atingir seu principal objetivo: obter o diploma.
1.2 Organização

No Capítulo 2 são explanados os conhecimentos necessários sobre gerencia de projeto. Conhecimentos estes que serão a base para o desenvolvimento da metodologia proposta. O Capítulo 3 fala um pouco sobre cursos superiores e mais especificamente do curso de Engenharia da Computação. O Capítulo 4 será a fusão dos Capítulos 2 e 3 adaptados de forma que a metodologia proposta nascerá desta fusão. Serão avaliados todos os processos descritos no Capítulo 2 e o resultado será a seleção e adaptação dos processos ao contexto do curso superior de Engenharia da Computação da UFPE. Por fim, no Capítulo 5, chegamos a conclusão dos resultados obtidos bem como sugestões para trabalhos futuros relacionadas a esta metodologia.
2. Gerenciamento de Projetos

Para que um projeto ande conforme desejado é preciso que mesmo esteja sob uma gestão, alias, sob uma boa gestão. Gerenciar um projeto, apesar de não ser nada trivial na prática, possui uma definição bastante simples: é a aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de anteder seus objetivos [1]. O PMBOK é formado por nove áreas de conhecimento em gestão de projeto. Cada uma destas áreas agrupa um conjunto de processos que formam a base do conhecimento necessário para o gerenciamento de projetos. Estes processos, por sua vez, necessitam um de artefatos como entrada e, através da utilização de ferramentas e técnicas adequadas, poderão gerar um novo conjunto de artefatos como saída do processo.
2.1 O Que é Um Projeto?
Segundo o PMBOK [1] um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo. A característica temporária se traduz em uma data de início de término bem definidas, ou seja, não se pode considerar como sendo um projeto atividades que não tem prazo para começar nem para terminar. Além disto, é preciso também que o resultado seja exclusivo, ou seja, que seja único. Atividades rotineiras que produzem sempre o mesmo resultado também não são vista com projeto.

Uma vez alinhado o conceito de projeto, precisamos entender agora quais são as fases de um projeto.

2.2 As Fases e o Ciclo de vida do projeto

Todo projeto pode ser dividido em fases de forma que fica mais fácil controlar o andamento o seu andamento. Cada fase é caracterizada pela entrega ou finalização de um determinado trabalho [03]. Independente do tamanho do projeto, ele pode ser subdividido nas seguintes fases:
· Inicial
· Planejamento
· Execução
· Monitoramento e controle
· Encerramento
O conjunto de todas estas fases forma o que chamamos Ciclo de Vida do Projeto. Este ciclo de vida está intimamente ligado aos custos e a influência que as partes interessadas possuem sobre o projeto com o passar do tempo. Ao se iniciar uma fase os níveis de custo e de pessoal são baixos no inicio e, à medida que o projeto avança, seus custos vão aumentando de forma que na fase de planejamento são maiores do que na fase de iniciação. Ao passar para próxima fase, de execução, os custos do projeto atingem seu ápice uma vez que é nesta fase onde se terá um maior número de recursos (pessoas, máquinas, softwares...) sendo utilizados no projeto. Na fase de encerramento os custos geralmente são baixos, pois, é o momento em que os recursos do projeto são liberados. 

Algumas das partes interessadas possuem uma grande influência sobre o projeto e por este motivo devem ser observadas bem de perto a fim de evitar desagrados as mesmas, aumentado assim as chances de sucesso do projeto. Com o andamento do projeto o alto poder de influência que algumas partes interessadas possuem vai diminuindo. Isto ocorre porque à medida que o projeto avança se torna cada vez mais caro fazer uma modificação no mesmo. Segundo [04] o custo de modificação em um projeto é multiplicador por dez cada vez que o projeto avança de fase. Desta forma uma modificação feita na fase de execução terá um custo mil vezes maior do que se esta mesma modificação fosse solicitada na fase de iniciação. Isto pode ser explicado pelo fato de que a modificação terá que passar por todas as fases pelas quais o projeto já passou. 
2.3 O PMBOK

A atenção das empresas para importância do gerenciamento de projetos vem crescendo bastante nos últimos anos. A figura 2.3 mostra que a quantidade de pessoas certificados pelo PMI (Project Management Institute) dobrou nos últimos cinco anos, passando de 200 mil para mais de 400 mil certificados.
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Figura 2.3 – Aumento do número de certificados PMP deste setembro de 2006.

Com o intuito de auxiliar as pessoas que pretendem se aperfeiçoar na prática do gerenciamento de projeto, o PMI criou uma metodologia chamada PMBOK. Ela é composta por uma seleção das melhores práticas em gestão de projetos no mundo. Seu conteúdo é subdividido em nove áreas de conhecimento e estas por sua vez são compostas por um conjunto de processos. No total são 42 processos que podem ser usados como auxílio nos projetos das mais diversas naturezas.
2.3.1 – Processos

Para que cada um dos processos seja posto em prática, é preciso que seja fornecida as entradas adequadas que serão manipuladas para se gerar o resultado desejado. Desta forma todo processo é composto por entradas (que serão usadas pelo processo), ferramentas e técnicas (para o manuseio das entradas) e saídas (resultado obtido). 

A seguir são descritos cada dos processos contidos no PMBOK, agrupados por área de conhecimento.
2.3.2 – Gerenciamento da Integração

Esta é uma das mais importantes áreas de conhecimento do PMBOK. Os processos desta área serão postos em prática juntamente com processos de outras áreas de conhecimento a fim de que se tenha uma unificação entre os vários processos e atividades dos grupos de processos de gerenciamento. A seguir um breve comentário sobre cada um dos seus processos.

2.3.2.1 Desenvolver o Termo de Abertura do Projeto
Neste processo será desenvolvido um documento que formalmente autoriza o início de um projeto ou uma fase e a documentação dos requisitos iniciais que satisfaçam as necessidades e expectativas das partes interessadas [01].
Antes da finalização deste processo um gerente de projeto já deve ter sido escolhido e seu nome deve constar no termo de abertura. 
2.3.2.2 Desenvolver o Plano de Gerenciamento do Projeto
O plano de gerenciamento do projeto define como o mesmo será executado, monitorado e controlado e encerrado. Este plano é desenvolvido à medida que o projeto caminha e isto é feito de forma integrada com vários outros processos até que o projeto seja encerrado. Ele é composto por todos os outros planos de gerenciamento (escopo, tempo, custo...) que serão explicados mais adiante.
Para o desenvolvimento deste plano a ferramenta indicada é a opinião especializada, ou seja, é aconselhável consultar pessoas que elaboraram planos deste tipo ou semelhantes.
2.3.2.3 Orientar e Gerenciar a Execução do Projeto
Com o plano de gerenciamento do projeto em mãos, já se conhece o que deve ser feito, agora é hora de executar o trabalho para que sejam gerados os artefatos e entregas previstas para o projeto.
Algumas das atividades que fazem parte deste processo são [01]:
· Criar as entregas do projeto

· Implementar os padrões e os métodos planejados

· Emitir solicitações de mudanças e adaptar mudanças aprovadas no escopo do projeto.

· Gerenciar riscos e implementar atividades de resposta a riscos

· Coletar e documentar lições aprendidas e implementar as atividades de melhorias nos processos aprovados

É neste processo onde serão colhidas as informações sobre o andamento dos trabalhos e a situação das entregas e que servirão de entrada para o processo de geração de relatórios.
2.3.2.4 Monitorar e Controlar o Trabalho do Projeto
Apesar deste processo ser tratado como um processo distinto do anterior, eles estão intimamente ligados. É neste processo onde são definidas ações preventivas e corretivas para o controle do projeto e isto é feito durante sua execução.
As informações colhidas sobre o andamento do projeto serão comparadas as previstas, contidas no plano de gerenciamento. O resultado desta comparação irá indicar a ação que o gerente de projeto deve tomar. No caso do desempenho real do projeto estar próximo do que foi previsto (dentro do limite de variação definido como aceitável) nenhuma medida preventiva ou corretiva será necessária. Caso o gerente constate que o andamento do projeto ultrapassou ou irá ultrapassar os limites aceitáveis, ações corretivas e/ou preventivas devem ser postas em prática com o intuito de se trazer o desempenho do projeto de volta para o planejado.
2.3.2.5 Realizar o Controle Integrado de Mudanças
É inevitável tentar impedir que mudanças ocorram no projeto, principalmente nos de longa duração. Sendo assim, temos que aprender a conviver com elas da melhor forma possível. Para que uma mudança ocorra é preciso que alguém, com a devida autoridade, faça uma solicitação e que a mesma seja aprovada. Isto significa que caso o gerente de projeto (ou o comitê responsável) rejeite uma solicitação de mudança esta não será implantada no projeto.
No caso de mudanças aprovadas é preciso uma atenção especial no momento da implantação destas mudanças no projeto. Isto ocorre porque as áreas de conhecimento não são isoladas uma das outras, muito pelo contrário. Por exemplo, se o escopo do projeto for ampliado, certamente seu cronograma também o será. Caso se deseja ampliar o escopo e manter o cronograma será preciso aumentar os custos do projeto, pois, mais trabalho precisará ser feito no mesmo período de tempo. Com este exemplo é possível notar a importância do processo realizar o controle integrado de mudanças, visto que o relacionamento entre diferentes áreas de conhecimento não se dá de forma trivial.
2.3.2.6 Encerrar o Projeto ou Fase
Este processo será executado sempre ao final de cada fase. Sua função é garantir que todas as atividades foram finalizadas e que o objetivo do projeto foi atingido (caso seja o fim do projeto). Este processo também é responsável por determinar os procedimentos para investigar ou documentar os motivos de ações realizadas se o projeto é finalizado antes da sua conclusão [01].
2.3.3 – Gerenciamento do Escopo

Antes de se começar a executar um projeto é preciso saber exatamente o que se pretende fazer. Desta forma, o PMBOK lista quatro processos relativos ao gerenciamento do escopo que são explicados a seguir.
2.3.3.1 – Coletar os Requisitos
Este processo irá auxiliar na definição e documentação das necessidades das partes interessadas.  Estas necessidades serão traduzidas para requisitos do projeto e isto deve ser feito de forma que o resultado do projeto será exatamente o que o cliente ou patrocinador esperaria que fosse.
Um erro neste processo será propagado para vários outros que dependem dele como: Criação da Estrutura Analítica do Projeto (EAP), Planejamento do Cronograma, Planejamento dos Custos, entre outros. Por isto, não se deve ficar restrito a utilização de uma única ferramenta de auxílio para este processo, mas sempre tentar aplicar diferentes técnicas para coleta de requisitos. Algumas das ferramentas e técnicas indicadas pelo PMBOK para este processo são:

· Entrevistas – usada para se conseguir informações das partes interessadas através de uma conversa com a mesma.
· Dinâmicas de grupo – as partes interessadas se unem com especialistas no assunto para que estes aprendam sobre as expectativas destas partes interessadas no projeto.
· Brainstorming – usada para gerar e coletar várias ideias relacionadas aos requisitos do projeto.
· Questionário e Pesquisas - ideais para atingir uma grande quantidade de pessoas em um curto espaço de tempo.
· Protótipos – auxiliam bastante na definição dos requisitos uma vez que é tangível. Desta forma a parte interessada já pode ter uma ideia de como ficará o produto final antes que este seja construído de fato.
2.3.3.2 – Definir o Escopo
Definir o escopo é o processo de desenvolvimento de uma descrição detalhada do projeto e do produto [01]. Uma boa definição do escopo é um ponto crítico para o sucesso do projeto e o termo de abertura do projeto deve ser usado como base para esta definição. Ao final deste processo será gerada a declaração do escopo do projeto a qual descreve em detalhes as entregas e o trabalho necessário para atingir o objetivo do projeto.
2.3.3.3 – Criar a Estrutura Analítica do Projeto (EAP)
A EAP é uma estrutura hierárquica que organiza e define o escopo total e representa o trabalho especificado na atual declaração do escopo do projeto [01]. O nó raiz da EAP leva o nome do projeto e, à medida que este nó é subdividido, vão sendo gerados pacotes de trabalho que nada mais são do que um grupo de atividades relacionadas e orientadas a uma determinada entrega do projeto. A EAP e o dicionário da EAP serão as saídas deste processo. É o dicionário da EAP que possui as informações sobre cada um dos pacotes de trabalho da EAP.
2.3.3.4 – Verificar o Escopo
No contexto do PMBOK, verificar o escopo significa conseguir aprovação formal do cliente para o trabalho já executado. A verificação do escopo difere do controle de qualidade, pois está interessada principalmente na aceitação das entrega, enquanto que o segundo se interessa com a precisão das mesmas e o alcance dos requisitos de qualidade especificados para elas [01].
2.3.3.5 – Controlar o Escopo
Para que ao final do projeto o resultado seja obtido o mais próximo possível do desejado é preciso que, durante o andamento do projeto, o escopo seja supervisionado. Esta supervisão é feita a partir de informações sobre o andamento do trabalho e do plano de gerenciamento de escopo que indica qual trabalho deve ser executado. Uma saída comum deste processo são solicitações de mudanças para correção do andamento do projeto uma vez constatado que o trabalho real difere do previsto.
2.4.3 – Gerenciamento do Tempo

Uma das áreas de conhecimento mais importantes é o gerenciamento do tempo. Esta é uma área intrínseca do todo projeto e merece uma atenção especial. Seis processos fazem parte desta área de conhecimento e serão detalhados a seguir.
2.4.3.1 – Definir as Atividades
Definir as atividades é o processo de identificação das ações específicas a serem realizadas para produzir as entregas do projeto [01]. A partir da definição das atividades será possível fazer as estimativas de tempo e custo juntamente com o desenvolvimento do cronograma. A definição das atividades pode ser feita a partir da decomposição dos pacotes de trabalho da EAP.
2.4.3.2 – Sequenciar as Atividades
As atividades estão conectadas entre si por conexões lógicas, ou seja, relações de precedências, e estas devem ser definidas neste processo. Um software de gerenciamento de projeto pode ser usado como auxílio. As relações entre as tarefas podem ser obrigatórias, arbitradas ou externas. As obrigatórias são aquelas inerentes à natureza do trabalho, as arbitradas que são estabelecidas com base no conhecimento das melhores práticas numa área de aplicação específica. Já as dependências externas normalmente não estão sob o controle da equipe de projeto e envolvem uma relação entre as atividades do projeto e as não pertencentes ao mesmo.
2.4.3.3 – Estimar os Recursos das Atividades
Para cada atividade é preciso se estimar quantas pessoas, materiais ou insumos são necessários para que a atividade seja concluída com sucesso. Para a execução deste processo é preciso que todas as atividades já estejam definidas e sequenciadas. 
2.4.3.4 – Estimar a Duração das Atividades
Uma vez que as atividades foram definidas, sequenciadas e tiveram seus recursos estimados, é possível estimar o tempo necessário para que cada atividade seja concluída. Para fazer esta estimativa é aconselhável pedir a opinião de um especialista. 
2.4.3.5 – Desenvolver o Cronograma
Desenvolver o cronograma do projeto é o processo de análise das sequências das atividades, suas durações, recursos necessários e restrições do cronograma visando criar o cronograma do projeto [01]. Este processo irá determinar as datas de início e de término das atividades e marcos do projeto. Ao final deste processo o cronograma do projeto estará criado e poderá ser ajustada à medida que o projeto caminha.
2.4.3.6 – Controlar o Cronograma
Uma vez iniciado o projeto é preciso fazer o acompanhamento de seu andamento para que possíveis anomalias sejam corrigidas o mais breve possível. No caso do cronograma, seu acompanhamento é feito a partir deste processo. Para que este seja colocado em prática é preciso que sejam coletadas informações sobre o desempenho do trabalho. Ao final deste processo mudanças podem ser solicitadas no intuito de corrigir desvios indesejados no projeto.
2.4.4 – Gerenciamento do Custo

Já era de se esperar que os custos tivessem uma área de conhecimento só para si. Assim como o tempo, devem ser monitorados de perto e três processos foram definidos pelo PMI para este fim.
2.4.4.1 – Estimar os Custos
O primeiro processo do gerenciamento dos custos está intimamente ligado ao processo Estimar os Recursos das Atividades. Isto porque a estimativa dos custos nada mais é do que o cálculo do valor que será gasto com os recursos necessários para completar as atividades. Para a realização deste processo é preciso se ter o cronograma do projeto em mãos. Para atividades que nunca foram realizadas antes, um tipo de estimativa indicada é a estimativa análoga. Nela os valores serão calculados com base em atividades semelhantes que já foram executas em outro projeto.
2.4.4.2 – Determinar o Orçamento
Este processo é bastante simples uma vez que o anterior foi concluído. Com os custos de cada atividade em mãos, eles são agregados em um valor único o qual será o orçamento do projeto.
2.4.4.3 – Controlar os Custos
Todo projeto tem um limite de orçamento o qual não deve ser ultrapassado. Para garantir que isto não ocorra o gerente de projeto deve acompanhar o desembolso dos recursos financeiros do projeto e se assegurar que estes não estão acima do que foi planejado para dado momento. 
2.4.5 – Gerenciamento da Qualidade

Um projeto com qualidade é alcançado a partir da proximidade entre o que o cliente deseja e o produto que foi entregue. O gerenciamento da qualidade do projeto engloba o gerenciamento do projeto e do produto, e se aplica a todos os projetos, independentemente da natureza do produto [01]. Três processos foram definidos na intenção de ajudar a alcançar a desejada qualidade, são eles: Planejar a Qualidade, Realizar a Garantia da Qualidade e Realizar o Controle da Qualidade. 

2.4.5.1 – Planejar a Qualidade
O plano de qualidade será composto pelos requisitos e padrões de qualidade do projeto e do produto. Estes padrões irão variar de projeto para projeto e podem ser definidos segundo uma análise de custo-benefício. As métricas de qualidade juntamente com a documentação de como o projeto demonstrará sua conformidade serão os principais resultados deste processo.
2.4.5.2 – Realizar a Garantia da Qualidade
Este processo poderia ser melhor definido como “auditoria da qualidade”. Esta é sua principal função no intuito de garantir que sejam usados os padrões de qualidade e definições operacionais apropriadas [01]. A entrada deste processo será o resultado obtido no processo Realizar o controle da qualidade onde são feitas as medições de controle. Ao contrário do senso comum que se tem sobre os processos de auditoria que estes são aplicados com objetivo de punição, este processo visa identificar problemas de qualidade para que estes sejam corrigidos e melhorados continuamente.
2.4.5.3 – Realizar o Controle da Qualidade
Este é o processo responsável pelo monitoramento e registro dos resultados da execução das atividades de qualidade para avaliar o desempenho e recomendar as mudanças necessárias [01]. A primeira vista este processo pode parecer igual ao processo Realizar a Garantia da Qualidade, porém, se observamos com mais atenção veremos que visa o monitoramento das atividades enquanto que o outro se utiliza do resultado deste monitoramento para garantir que sejam usados os padrões de qualidade estabelecidos. 
O resultado principal deste processo serão as medições de controle da qualidade das atividades. Medições estas que foram documentadas de acordo com o formato especificado no planejamento da qualidade.
2.4.6 – Gerenciamento de Recursos Humanos

Todo projeto é composto por pessoas e estas precisam ser selecionadas de acordo com o perfil adequado para o projeto. Papéis e responsabilidades devem ser atribuídos e um plano para gerenciamento dos recursos humanos deve ser elaborado.
2.4.6.1 Desenvolver o Plano de Recursos Humanos
Este é o processo responsável por iniciar o plano de recursos humanos e seu objetivo é identificar e documentar papéis, responsabilidades, habilidades necessárias e relações hierárquicas do projeto. Repare que as pessoas que farão parte do projeto ainda não estão sendo selecionadas, apenas os papéis estão sendo definidos. O principal documento que o gerente de projetos deve ter em mãos neste será o requisitos de recursos das atividades gerado a partir do processo Estimar os Recursos das Atividades. Com este documento em mãos ele saberá exatamente quais e quantos são os recursos necessários para o projeto.
2.4.6.2 Contratar ou Mobilizar a Equipe do Projeto
Agora sim, as pessoas com os perfis alinhados aos papéis e responsabilidades necessários ao projeto serão contratadas ou sua disponibilidade será confirmada caso as mesmas já trabalhem na empresa. Este processo poderá exigir muita negociação por parte do gerente para que este consiga adquirir o pessoal necessário para seu projeto.
2.4.6.3 Desenvolver a Equipe do Projeto
Desenvolver a equipe do projeto é o processo de melhoria das competências, interação e ambiente global da equipe para aprimorar o desempenho do projeto [01]. Treinamentos poderão ser necessários para aprimorar as competências dos membros da equipe do projeto. 
2.4.6.4 Gerenciar a Equipe do Projeto
É aqui onde será feito o acompanhamento do desempenho dos membros da equipe. Este processo é aplicado de forma bastante natural através da observação e de conversas usadas para manter o contato com o trabalho dos membros da equipe. Será preciso também muita habilidade do gerente de projeto para resolver os conflitos que irão acontecer durante o andamento do projeto.
2.4.7 – Gerenciamento da Comunicação

Uma pesquisa feita pelo PMI com trezentas empresas brasileiras de grande porte como Petrobras, Nestlé, Vale, Volkswagen, Lojas Rener, Gerdau, IBM, TIM e BNDES mostrou que a comunicação (ou a falta dela) é o principal motivo de fracasso dos projetos [13]. Segue os processos que compõem esta área de conhecimento.
2.4.7.1 – Identificar as Partes Interessadas
Partes interessadas são as pessoas ou organização que, de alguma forma, serão afetadas ou poderão influenciar o projeto. É importante que se identifique todas elas e que se documente informações relevantes bem como o poder que elas possuem sobre o projeto. O gerente de projeto deve registrar também as expectativas que estas partes interessadas possuem do projeto uma vez que o atendimento destas expectativas é fator fundamental para o sucesso do projeto.
2.4.7.2 Planejar as Comunicações
É no planejamento das comunicações que o gerente de projetos deve determinar a necessidade de informação das partes interessadas e definir como esta informação será passada. Algumas das formas de passar informações que podem ser escolhidas e que irão variar de acordo com o destinatário são e-mail, telefone ou apenas uma conversa pessoal.

2.4.7.3 Distribuir Informações
Uma vez identificada as partes interessadas e planejado as comunicações, o próximo passo é distribuir as informações de acordo com o planejado, ou seja, colocar as informações a disposição das partes interessadas de acordo com suas necessidades. 
2.4.7.4 Gerenciar as Expectativas das Partes Interessadas
O gerente de projeto deve permanecer em constante interação com as partes interessadas e esta interação será maior quanto maior for a influência da parte interessada no projeto. Um projeto que chega ao seu final e não satisfaz, por exemplo, as expectativas do patrocinador jamais poderá ser considerado um projeto de sucesso. O gerente de projeto deverá possuir habilidades interpessoais adequadas para este fim, tais como:

· Estabelecimento de confiança

· Solução de conflitos

· Escuta ativa

2.4.7.5 – Reportar o Desempenho
O processo de reportar o desempenho envolve a coleta e distribuição de informações sobre o desempenho, inclusive relatórios de andamento, medições do progresso e previsões. Isto pode ser feito através da análise do que causou a diferença entre o desempenho planejado e o executado. Ao final, relatórios de desempenho serão gerados e enviados para as devidas partes interessadas.
2.4.8 – Gerenciamento de Risco
Os objetivos do gerenciamento dos riscos são aumentar a probabilidade e o impacto dos eventos positivos e reduzir a probabilidade e o impacto dos eventos negativos.  O risco é um evento ou uma condição incerta que, se ocorrer, tem um efeito em pelo menos uma das seguintes áreas: escopo, tempo, custo e qualidade [01].

2.4.8.1 – Planejar o Gerenciamento dos Riscos
O planejamento cuidadoso e explícito aumenta a probabilidade de sucesso para os outros cinco processos de gerenciamento dos riscos. É no planejamento que será previsto a disponibilidade de tempo e recursos para as atividades de gerenciamento dos riscos. O processo Planejar o Gerenciamento dos Riscos deve começar na concepção do projeto e ser concluído nas fases iniciais do planejamento do projeto [01].
2.4.8.2 – Identificar os Riscos
Os riscos do projeto precisam ser identificados e documentados. O PMBOK aconselha que todo o pessoal do projeto participe da identificação dos riscos no intuito de minimizar as chances de algum deles passar despercebido pelo planejamento. A qualquer momento riscos podem surgir e por isto este processo é iterativo e com uma frequência que irá variar de acordo com a situação.
2.4.8.3 – Realizar a Análise Qualitativa dos Riscos
Apesar do esforço para identificar a maior quantidade possível de riscos, só receberão atenção os riscos de maior probabilidade e impacto no projeto. A priorização dos riscos se dará de forma qualitativa e sua probabilidade e impacto serão classificados como, por exemplo, alto, médio e baixo. 
2.4.8.4 – Realizar a Análise Quantitativa dos Riscos

Este processo recebe como entrega os riscos priorizados no processo anterior e lhes atribuirá um valor numérico. Uma opinião especializada pode ser necessária para se identificar os impactos no custo e no cronograma caso algum risco se efetive.
2.4.8.5 – Planejar as Respostas aos Riscos
De nada adianta identificar os riscos se respostas para os mesmos não forem planejadas com antecedência. Estas respostas devem ser planejadas para que, caso um risco se confirme, o tempo e o custo necessário para tratar este risco estejam disponíveis. 
2.4.8.6 – Monitorar e Controlar os Riscos
Os riscos devem ser monitorados durante todo o projeto para que, se necessário, sua resposta seja colocado em prática o quanto antes. Este monitoramento é feito basicamente através da reavaliação e auditoria dos riscos. Ao final deste processo o registro dos riscos deve ser atualizado tanto para incluir novos riscos identificados quanto para retirar riscos que não podem mais acontecer.
2.4.9 – Gerenciamento de Aquisições
Às vezes a empresa executora do projeto não possui todos os recursos necessários para realiza-lo de forma que será necessário fazer a compra ou aquisições destes recursos a fim de que o projeto possa ser concluído. O gerenciamento das aquisições do projeto também abrange a administração de todos os contratos emitidos por uma organização externa (o comprador) que está adquirindo o projeto da organização executora (o fornecedor) e a administração das obrigações contratuais atribuídas a equipe do projeto.
2.4.9.1 – Planejar as Aquisições
O planejamento das aquisições tem por objetivo documentar as decisões de compra do projeto bem como a identificação de fornecedores em potencial  Ou seja, determinar se será contratado apoio externo e, em caso afirmativo, o que e como será contratado, o quanto é necessário e quando deverá ser realizado.
2.4.9.2 – Realizar as Aquisições
Este processo irá pôr em prática as aquisições planejadas para o projeto. O gerente do projeto irá entrar em contato com os potenciais fornecedores e fazer a escolha de acordo com as respostas obtidas por eles. O resultado será uma lista dos fornecedores selecionados além dos contratos relativos as aquisições assinados.
2.4.9.3 – Administrar as Aquisições
É preciso garantir que as aquisições ocorram como foi planejado e para isto elas devem ser administradas. Mudanças poderão ser feitas no contrato caso seja necessário e de comum acordo entre as partes. As batalhas judiciais poderão acontecer, mas são sempre desencorajadas e devem ser evitadas ao máximo.
2.4.9.4 – Encerar as Aquisições
Ao final do contrato as aquisições devem ser finalizadas. Em todas as relações de aquisição, o acerto final justo de todas as questões, reivindicações e disputas pendentes por meio de negociação é o objetivo principal. Um aviso formal por escrito deve ser enviado pelo comprador ao vendedor informando que o contrato foi concluído.
3. Cursos Superiores no Brasil
Existem hoje no Brasil 2.479 instituições de Ensino Superior entre universidades e faculdades tanto públicas quanto privadas as quais possuem 27.404 cursos presenciais em atividades [11]. Este número astronômico de cursos superiores em funcionamento pode nos induzir a pensar que a criação de um curso superior é uma tarefa simples e que não existem regulamentações que devem ser compridas a fim dos cursos serem aprovados pelo MEC. Isto não é verdade. Dentre as exigências que devem ser atendidas pelos novos cursos, está o capítulo IV, Art. 43 e 44 da LDB [08] que descreve a finalidade e as modalidades de cursos que educação superior abrange.
3.1 Construção do Currículo

Durante a criação de um novo curso, uma das tarefas mais importantes é a definição do seu currículo. Este currículo pode ser construído baseado nos cursos de outras universidades que se assemelham ao curso que se deseja criar. Além disto, é importante consultar as diretrizes curriculares definidas pelo MEC para que o mesmo possa ser credenciado e suas atividades iniciadas.
Alguns dos pontos que devem ser considerados quando da elaboração do currículo [02] são listados a seguir:

· Missão do curso

· Habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos

· Atividades extracurriculares

· Integração com pesquisa e extensão

· Políticas de estágio e iniciação científica

· Integração escola-empresa

· Projeto de final de curso

· Integração entre disciplinas

· Atividades práticas e laboratórios

· Metodologias de ensino-aprendizagem
3.3 O PNE 2011/2020 e o Ensino Superior
O primeiro Plano Nacional de Educação surgiu em 1962, elaborado já na vigência da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 4.024, de 1961. Ele não foi proposto na foram de um projeto de lei, mas apenas como uma iniciativa do Ministério da Educação e Cultura, iniciativa esta aprovada pelo então Conselho Federal de Educação [10]. 
No dia 15 de dezembro de 2010 o PNE 2011/2020 foi entregue pelo ministro da Educação, Fernando Haddad, ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva e servirá como diretriz para todas as políticas educacionais do país pelos próximos dez anos. Este plano é composto por vinte metas que devem ser atingidas para melhoria da educação do país e entre estas metas, duas estão diretamente ligadas ao ensino superior:
· Meta 12: Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para cinquenta por cento e a taxa líquida para trinta e três por cento. Para atingir esta meta uma das estratégias usadas será a otimização da capacidade instalada da estrutura física e de recursos humanos das instituições públicas de educação superior, mediante ações planejadas e coordenadas, de forma a ampliar e interiorizar o acesso à graduação [12].
· Meta 13: Elevar a qualidade da educação superior pela ampliação da atuação de mestres e doutores nas instituições de educação superior para setenta e cinco por cento, no mínimo, do corpo docente efetivo em exercício, sendo, do total, trinta e cinco por cento doutores. Esta é uma meta bastante ambiciosa e para que ela seja atingida foi definida a estratégia de induzir processo contínuo de autoavaliação das instituições superiores, fortalecendo a participação das comissões próprias de avaliação [12].
A partir das metas citadas acima, podemos esperar um crescimento bastante acentuado tanto na quantidade quanto na qualidade do ensino superior pelos próximos dez anos.
3.2 O Curso de Engenharia da Computação 

Com uma formação básica semelhante a várias outras instituições do Brasil e do exterior [04], o curso de Engenharia da Computação engloba tanto a área de computação quanto as áreas de matemática, eletrônica e telecomunicações. Foi criado em 2002 pelo Centro de Informática (CIn) em parceria com o Departamento de Eletrônica e Sistemas (DES) devido a necessidade gerada a partir dos avanços tecnológicos na áreas de eletrônica e computação [05].

3.2.1 Grade Curricular

O Curso é composto por 40 disciplinas obrigatórias, entre eles a disciplina de Trabalho de Graduação (TG) e Estágio. A menos destas duas, o aluno deve cursar o restante nos sete primeiros períodos do curso, restando ainda três períodos para se cursar o TG, o estágio e 945 horas de disciplinas eletivas (13 disciplinas de 75 horas). As disciplinas obrigatórias são distribuídas pelo CIn, CTG (Centro de Tecnologias e Geociências) e pela Área II.

Segue abaixo a disposição das disciplinas por período.


Cada linha do diagrama acima é composta por cinco ou seis disciplinas e estas formam um período. As setas direcionais indicam uma relação de precedência entre as disciplinas, ou seja, a disciplina para a qual a seta aponta tem como pré-requisito a que está apontando para ela.
No diagrama estão apresentadas 13 disciplinas eletivas as quais terão suas relações de precedência com as demais variando de acordo com a disciplna escolhida e por este motivo estas relações não foram expostas.

3.2 Formação do Curso 


Segundo o Conselho Nacional de Educação [06] se espera dos egressos neste curso:

· Conhecer e construir hardware, software e sistemas de comunicações e suas interações, seguindo teoria, princípios e métodos, técnicas e procedimentos da engenharia e da computação;

· Realizar estudos, planejar, especificar, projetar, desenvolver, adaptar, aprimorar, industrializar, instalar e fazer a manutenção de sistemas de computação de propósito geral ou específico, incluindo sistemas embarcados;

· Conhecer os direitos e propriedades intelectuais inerentes à produção e a utilização de sistemas de computação;

· Realizar estudos de viabilidade técnico-econômica;

· Avaliar a qualidade de sistemas de computação; e

· Gerenciar projetos, construir e manter sistemas de computação.

Todas estas exigências são bem supridas pelo curso de forma que seus formandos saem bem preparados e com um conhecimento consolidado.

4. O Curso de Engenharia da Computação Visto Como Projeto
Vamos agora entrar no principal capítulo deste Trabalho de Graduação. É aqui onde será feita a seleção dos processos descritos no Capítulo 2 bem como sua adequação ao curso de Engenharia da Computação da UFPE.
4.2 Gerenciamento do Escopo

O curso possui um escopo bem definido uma vez que já existe uma grade curricular para o mesmo e todas as disciplinas que foram esta grade devem, necessariamente, ser cursadas pelos alunos. Além das disciplinas também faz parte do escopo o trabalho necessário para se obter sucesso nas avaliações das disciplinas, ou seja, o estudo e as elaborações dos projetos das disciplinas.
O próximo processo será criar a EAP do curso. Esta EAP será composta por pacotes de trabalho que irão representar os períodos do curso e estes, por sua vez, terão como atividades o conjunto de disciplinas do respectivo período que o pacote representa. 
EAP do curso:



Cada um destes pacotes de trabalho será composto por cinco ou seis disciplinas dependendo do período. A recomendação do ACM [14] é que o tempo de estudo extraclasse deve ser de duas a três vezes do tempo em classe. Ou seja, uma disciplina com duas horas de aula por semana necessita de quatro a seis horas de estudos extraclasse.
4.3 – Gerenciamento do Tempo
No gerenciamento do tempo, primeiramente devemos definir as atividades que fazem parte do projeto e que compõem os pacotes de trabalhos (períodos). No caso em questão as atividades são as disciplinas e as horas de estudos para as avaliações destas. A duração de cada disciplina é de 75 horas por período sendo estas horas distribuídas em aulas com duração de duas horas, duas vezes por semana. No primeiro período, por exemplo, o aluno cursará cinco disciplinas com duas aulas semanais totalizando 20 horas semanais de aulas presenciais as quais o estudante deve comparecer.
No que tange o sequenciamento das atividades do mesmo período o processo será trivial uma vez que as disciplinas são sempre executadas em paralelo e não existe dependência entre elas. Desta forma, a dependência só ocorrerá entre disciplinas de períodos diferentes e poderá ser classificada como obrigatória ou arbitrada. As dependências obrigatórias ocorrerão nos casos em que uma disciplina ou possui ou é pré-requisito de outra disciplina. Todas as dependências apresentadas aqui são do tipo término para início no qual a disciplina sucessora só poderá ser cursada pelo aluno uma vez que seu pré-requisito tenha sido concluído. A seguir são expostas as dependências obrigatórias em um diagrama de rede montado a partir de método do diagrama de precedência [01]: 
Diagrama de redes para as disciplinas com dependências Iniciadas no primeiro período:

Diagrama de redes para as disciplinas com dependências Iniciadas no segundo período:





Diagrama de redes para as disciplinas com dependências Iniciadas no sexto período:




Como podemos observar, existem várias dependências no decorrer do curso e estas são de suma importância para o estudante no momento de sua matrícula. Todas as disciplinas pré-requisitos têm total prioridade na matrícula de forma que, caso ocorra um choque entre seu horário e o horário de outra disciplina que não o é, esta segunda deve ser deixada de lado e a primeira confirmada. No caso de choque de horário entre duas disciplinas pré-requisitos, deve-se optar pela que possui maior número de disciplinas posteriores dependentes dela.
A grande maioria das disciplinas, principalmente do CIn, possuem seus próprios sites nos quais são disponibilizados pelos respectivos professores os slides apresentados em sala de aula. Neste caso, o principal recurso exigido para elaboração das atividades são computadores conectados a internet. O próprio Centro de Informática possui cerca de duzentos computadores distribuídos em cinco laboratórios apenas para os alunos de graduação.
Algumas disciplinas como cálculo 1, 2 e 3 necessitam que o aluno estude pelo livro indicado pelo professor a fim de obter êxito na mesma. Nestes casos o aluno pode tanto optar por comprar o livro quanto por usar o acervo disponível nas bibliotecas. Outra opção muito comum é pegar o material emprestado com algum amigo que já pagou a disciplina e que dispõe deste material.
4.4 – Gerenciamento do Custo

Durante todo o curso não é necessário adquirir nenhuma licença de software e, caso estes sejam necessários para o projeto de alguma disciplina, serão instalados pelo próprio centro em seus computadores. Desta forma, os custos serão basicamente relativos a compra de livros o que não chega a ser um problema, pois, como foi dito no Gerenciamento do Tempo, o aluno possui várias alternativas que poderá escolher de acordo com sua condição financeira e sua vontade pessoal em fazer determinado tipo de aquisição. Independente da escolha feita, os custos relativos a cada período devem ser agregados na intenção de determinar o orçamento total do projeto.
Como forma de reduzir o orçamento do projeto, a aluno pode vender o material adquirido no período anterior e que não será mais necessário. Desta forma poderá criar um fundo para fazer novas aquisições de material para os próximos períodos, caso julgue necessário.
4.5 – Gerenciamento da Qualidade

Podemos definir qualidade para um curso superior como sendo, por exemplo, a quantidade de reprovações ou exames finais ao qual o aluno foi submetido. Outro critério de qualidade escolhido poderia ser a nota desejada pelo estudando nas disciplinas que pagou. O critério que servirá de base para avaliar a qualidade do curso será a média geral do aluno e o projeto será considerado de qualidade caso o aluno finalize o curso com média geral de todas as disciplinas igual ou superior a sete. Sendo assim, ao final de cada período deverá ser feita uma avaliação dos resultados obtidos nas disciplinas em que estava matriculado. Esta avaliação é de suma importância para obtenção da qualidade final do projeto e não pode ser negligenciada. Fazendo este controle periódico, o aluno poderá corrigir possíveis desvios na qualidade já no próximo período eliminando as chances do problema se estender até o final do curso ou até o momento em que a qualidade, como planejada inicialmente, não poderá mais ser alcançada aumentando assim as chances de fracasso total ou parcial do projeto.
Para que se alcance o padrão desejado de qualidade será preciso uma dedicação de duas horas de estudo por dia para cada disciplina com aula naquele dia, totalizando assim, dez horas semanais de estudo para um período com cinco disciplinas.
4.6 – Gerenciamento de Risco
O principal risco ao qual aluno está exposto é a reprovação de disciplinas. Seu impacto pode ser catastrófico no projeto e, como este risco não pode ser completamente eliminado, algumas medidas preventivas devem ser tomadas na intenção de mitigar este risco.

Se, logo após serem divulgadas as notas da primeira avaliação, o aluno ficar abaixo da média estabelecida no gerenciamento da qualidade, as horas de estudo para a referida disciplina devem aumentar em, pelo menos, cinquenta por cento. O aluno deverá também adquirir o material sugerido pelo professor da disciplina caso ainda não o possua. Informações sobre as avaliações da disciplina em questão também devem ser mineradas com estudantes de períodos posteriores que já passaram na disciplina.
Outra medida de mitigação será a assiduidade nas aulas. É obrigação do aluno comparecer a todas as aulas de todas as disciplinas, porém, a medida que semestre caminha, algumas aulas vão sendo negligenciadas, as vezes por não ser feita chamada, as vezes por falta de estímulos do professor para atrair os alunos, as vezes por relaxamento do aluno. Qualquer que seja o caso, para disciplinas com risco de reprovação o aluno não poderá mais faltar suas aulas sob nenhum tipo de pretexto.
A grande maioria das disciplinas do centro possui monitores e estes devem ser acionados sempre que o aluno se deparar com algum problema na disciplina. A ajuda destes monitores é muito valiosa, pois, conhecem tanto a disciplina com o professor e podem auxiliar efetivamente na mitigação do risco.

Outro risco com alta probabilidade de acontecer é dificuldade acima do normal do aluno assimilar o conteúdo de determinada disciplina. Apesar de sua alta probabilidade para algumas disciplinas, este risco possui um baixo impacto uma vez que pode ser identificado logo no início das aulas fazendo com que o tempo de resposta seja rápido para este risco. As ações que devem ser tomadas neste caso se assemelham as respostas para o risco de reprovação com a diferença de que o aluno não deverá esperar pela divulgação do resultado da primeira avaliação, mas sim, agir de imediato.
4.7 – Gerenciamento da Integração

A primeira atividade desempenhada pelo aluno será a criação do termo de abertura do projeto. Este documento irá conter algumas informações preliminares sobre o projeto como as datas de início e de término do projeto, uma estimativa de ordem de grandeza do orçamento disponível para o projeto e as principais partes interessadas que afetarão ou serão afetadas pelo projeto.
Para elaborar este documento é aconselhável que o aluno se reúna com alguns amigos que iram lhe auxiliar nas estimativas e identificação das partes interessadas.
5. Conclusão e Trabalhos Futuros
Um curso superior visto com projeto na visão do aluno se mostrou uma abordagem interessante, promissora e perfeitamente adaptável aos processos do PMBOK. Por ser um projeto de longa duração (cinco anos) seu planejamento deverá ser revisado a cada período para que não fique defasado. Alguns pontos da metodologia podem ser adaptados a critério do aluno como, por exemplo, a métrica de qualidade que define a média geral do projeto como sendo sete (7,0). Alunos com maior dedicação e capacidade de aprendizado podem desejar concluir o curso com uma média geral superior, assim como alunos com dificuldades além do esperado podem se sentir satisfeitos com uma média mais baixa. 
É importante que, ao chegar ao período de eletivas, o aluno verifique as dependências entre das disciplinas escolhidas sempre tendo em mente que as que são pré-requisitos possuem maior prioridade no momento da matrícula.
5.1 Trabalhos futuros

A metodologia poderia ser adequada para outros cursos superiores de forma que mais estudantes fossem beneficiados por ela. Seria interessante também que um estudo de caso foi realizado por um ou dois períodos a fim de se verificar, na prática, os benefícios da metodologia. Desta forma, além de comprovar a sua eficácia, também poderia aperfeiçoar alguns de seus processos para que melhor se adequem ao dia a dia do estudante. 
Outra importante contribuição seria a apresentação da metodologia para os alunos do primeiro período do curso para que estes tomassem conhecimento dela e, aos interessados, poderia ser dado um suporte na intenção de aplicar a metodologia a seus cursos.
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